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			Reza de Obaluaiyè (Doté Muniz de Jagun)

			Atoto ajibero ajebele bele. 

			Salve, todas as nações de candomblé e todas as linhas de umbanda, salve, todos os segmentos religiosos, salve, todas as fraternidades, salve, a grande fraternidade branca, salve, o grande arquiteto do universo, salve, a força maior do espírito santo sagrado, salve, tranca-rua das almas, salve, meu pai Obaluaiyè, grande senhor dono da terra e do mundo, neste momento, pedimos, em nome de Nanã e de Yemanjá, que traga paz ao nosso mundo, traga saúde a todos aqueles que estão necessitados, àqueles que se encontram em um leito de dor. Traga o alívio e a conformação àqueles que estão atrás das grades frias de uma prisão, que o senhor possa trazer a paz e o equilíbrio. Ó grande Orixá do Sol, que o teu calor e as tuas energias entrem em cada um de nós nesse momento, aquecendo ao nosso espírito, à nossa matéria, ao nosso sopro divino. 

			Pai Obaluaiyè, que todos possam sentir, nesse instante, a tua sagrada presença, o bálsamo de paz, saúde e tranquilidade que vós, agora, derramais em cada um de nós. 

			Obaluaiyè, meu pai, que, nesse momento, nessa corrente, neste ato sagrado, o senhor, meu pai Obaluaiyè, em nome de Nanã e Yemanjá, esteja correndo a cada lar, a cada necessitado, trazendo a saúde, a paz e o equilíbrio, e que nunca nossos corpos sejam presos ou amarrados. Que o teu Xaxará, meu pai, esteja sempre em nossa defesa, que nós possamos estar sempre protegidos por tuas palhas santas e sagradas, e possamos, a partir deste segundo, meu pai Obaluaiyè, sentir toda a tua energia e que, em teu santo nome Obaluaiyè, neste momento, sejam quebradas todas as negatividades, feitiços e bruxarias que porventura possam estar junto a nós. Que as poções mágicas de tuas cabaças nos livrem de todas as demandas e de todos os problemas físicos, materiais, espirituais e mentais. E que, de agora em diante, possamos nos sentir parte integrante deste elo de energia que se forma sob a tua proteção. 

			Que volte a saúde, que volte a paz, que volte o equilíbrio e que a luz divina se faça presente em todos os nossos corações. E que esta egrégora, que se forma nesse instante, permaneça sempre viva, forte e acesa ao redor de todos nós. 

			Atoto ajibero ajebele bele. 

			Atoto Obaluaiyè. 

		


		
			Agradecimentos

			Dedicamos esta obra a Penha Maria, André Luis, Camila, Felipe e a todos os filhos de Santo da Casa das Palhas Kwè de Obaluaiyè — Casa de Cultura Nago-Yoruba e a todos do Axé Ilha Amarela. 
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			a vitória da vida.” 

			Aos irmãos que ajudam a divulgar e enaltecer o nome do candomblé, Babalorixás, Yalorixás, Babalawò, Ogans e Ekedjis: 

			André Luis de Bara 

			Armando Farode de Oxóssi (in memoriam) 

			Helena de Bessen 

			Angelo de Katende 

			Etemi Regina Tobossi 

			Jair de Ogun 

			Carlinhos de Obaluaiyè 

			Atila Nunes 

			Ogan Jaçana

			Bagigan Ailton

			Ogan Bangbala

			Bira d’Ogun

			José Carlos de Oxóssi 

			Afonso de Xangô 

			E a todos que, com amor e carinho, lutam por nossa religião e por seu semelhante, olhando a cada um como seres humanos. 

		


		
			In memoriam

			Laura da Oxum

			Pedro de Oxalá

			Zezinho de Ossãe

			Otavio de Odé Taosi

		


		
			Sobre os autores

			Muniz de Jagun, nascido em 20 de junho de 1954, aos 3 anos, faz sua primeira obrigação na Umbanda no Centro Espírita Caboclo 7 Montanhas em Bento Ribeiro, com a Baba Jandira do Caboclo 7 Montanhas, no Rio de Janeiro. Em fevereiro de 1970, seguindo orientação de suas entidades, inicia-se no Candomblé sendo rapado, adoxado, pintado e catulado para Jagun e Iansã, tendo um grande fundamento com Aganju e Oxum na casa do Babalorixá Zezinho de Ossãe na Casa das Folhas - Ilè de Ossãe, filho de Otávio de Ilha Amarela, conhecido como Tavinho Boca de Ouro do Ilè Axé Vodun Odé Taioci -Terra de Odetan, Salvador, Bahia, de onde era herdeiro. 

			Em 1980, o Doté Muniz de Jagun abre seu barracão, fundando a Casa das Palhas - Kwè de Obaluaiyè em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, conhecida como Casa de Cultura Nago-Yoruba (CCNY). 

			Ao longo de sua caminhada espiritual, ganhou diversos Troféus e premiações por sua participação e trabalhos pela Cultura Afro-Brasileira (tais como: Óscar do Candomblé em 1996, Troféu Joãozinho da Goméia em 1998, Troféu Adangbé - Luís de Jagun em 1998, Menção Honrosa da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro e Menção Honrosa da Câmara dos Deputados do Rio de Janeiro, entre outros). Mais recentemente, recebeu o Troféu Combate à Intolerância Religiosa no ano de 2016. 

			Durante 12 anos, teve programas em Rádio (programa: Umbanda e as Forças da Natureza), onde divulgou a Cultura Afro-Brasileira, Candomblé e Umbanda. Participando ainda da Diretoria da OS ONG do Futuro. 

			Em agosto de 2015, veio a falecer Pai Zezinho de Ossãe, deixando por escrito, com ordem de Oxóssi, de Ossãe e de Osun, a herança do Axés Ilha Amarela e Casa das Folhas - Ilè de Ossãe ao Doté Muniz de Jagun. 

			Ao longo de seus 46 anos de Santo, o Doté Muniz de Jagun, como Pesquisador e Historiador da cultura Afro-Brasileira, adquiriu conhecimentos no Rio de Janeiro, Bahia, Maranhão, Pernambuco, Recife, Amazonas, Cuba e Nigéria, tendo dedicado sua vida ao conhecimento e contato direto com as Forças da Natureza. Hoje, o Doté Muniz de Jagun é líder espiritualista da Casa das Palhas Kwè de Obaluaiyè, tendo como raiz Ilha Amarela (oriunda da Casa Branca do Engenho Velho), de onde é descendente direto. 
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